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Texto: Noite de mar, estrelada e azul, um murmúrio um cantar... dessas ondas que vão... Um titilar

de uma estrela ao passar... vai deixando um adeus e não posso olvidar... Estesia... que se vai com o 

mar... um vestígio... vai deixando ao passar. Noite de mar, dá-lhe um beijo por mim... diz-lhe que

volverei... como vai meu cantar... 

   Funchal- Madeira, 9/12/2007                                               Guilherme de Abreu Correia 


